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REGULAMENTO PARA MOBILIDADES ERASMUS + VET  
 

2025-1-PT01-KA121-VET-000318338 
 
 
 

Preâmbulo 

O Programa Erasmus+, promovido pela União Europeia, constitui uma iniciativa estratégica destinada a proporcionar 

oportunidades de aprendizagem e de mobilidade a estudantes, docentes e outros profissionais, com vista ao reforço das 

suas competências pessoais e profissionais, ao incremento da empregabilidade e à valorização da dimensão europeia 

da educação e da formação. 

O objetivo central do Programa consiste em apoiar a aprendizagem ao longo da vida, promovendo o desenvolvimento 

educativo, profissional e pessoal dos indivíduos nos domínios da educação, da formação, da juventude e do desporto, 

tanto no espaço europeu como em contextos internacionais mais alargados. 

Neste âmbito, o Programa contribui para: 

● A promoção do crescimento sustentável e do emprego de qualidade; 

● O fortalecimento da coesão social e da cidadania ativa; 

● O estímulo à inovação e à modernização institucional; 

● O reforço da identidade europeia, numa perspetiva de integração e cooperação entre países. 

O projeto aprovado assegura a realização de mobilidades internacionais, proporcionando: 

● Aos formandos – a possibilidade de desenvolver a Formação em Contexto de Trabalho (FCT) em instituições 

e empresas sediadas em países europeus parceiros, favorecendo a aquisição de competências práticas e 

interculturais. 

● Aos formadores e (acompanhantes) – a participação em cursos estruturados e atividades de job 

shadowing, promovendo a observação, a aquisição e o intercâmbio de novas práticas pedagógicas bem como 

o fortalecimento de redes de cooperação internacional. 

A participação dos formandos tem como finalidade primordial o aperfeiçoamento das suas aprendizagens, através da 

realização de estágios curriculares (FCT) no país de destino, proporcionando a consolidação e o aprofundamento dos 

seus conhecimentos académicos. Paralelamente, os formadores poderão beneficiar do contacto com metodologias e 

práticas de ensino inovadoras, partilhadas pelas instituições parceiras, no âmbito de atividades de job-shadowing ou de 

cursos de formação. 
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Artigo 1.º 

Âmbito 

1. O presente regulamento aplica-se a todas as Formações em Contexto de Trabalho (FCT), dos formandos que 

frequentam os 2.º e 3.º anos dos Cursos Profissionais e todos os formadores envolvidos no Ensino e Formação 

Profissional, no AEFN, ao abrigo do programa ERASMUS+ VET. 

 

Artigo 2.º 

Participantes elegíveis 

1. São elegíveis todos os formandos que, no âmbito do artigo anterior, reúnam as condições de seleção constantes do 

artigo 4.º. 

2. São elegíveis os formadores que lecionem um curso profissional que demonstrem vontade em participar num projeto 

de mobilidade. 

 

CAPÍTULO I 

Mobilidade VET Short-term de formandos 

 

Artigo 3.º 

Processo de candidatura 

1. Os formandos interessados em realizar a sua FCT num país da União Europeia deverão formalizar a sua candidatura 

através do preenchimento do formulário de candidatura disponibilizado na página do AEFN, no separador do 

Erasmus+ VET, durante o período de candidatura.  

 

Artigo 4.º 

Processo de seleção 

1. A avaliação das candidaturas será seriada através: 

a) da análise documental (70%) mediante a atribuição de pontos, nos termos dos critérios de seleção definidos 

no anexo I 

b) de uma entrevista individual (30%) mediante a atribuição de pontos: 

- expectativas e motivações em integrar o Projeto (5 pontos); 

- autonomia (5 pontos); 

- capacidade de adaptação (5 pontos); 

- capacidade de relacionamento interpessoal e intrapessoal (5 pontos); 

- sentido de responsabilidade (5 pontos); 

- capacidade de tomada de decisões (5 pontos).  
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2. Após a avaliação, os resultados da seriação dos candidatos serão publicados na página do AEFN, no separador do 

Erasmus+ VET, 3 dias úteis, após a última entrevista.  

3. Todos os candidatos, efetivos e suplentes, serão informados do resultado via email institucional. 

 

Artigo 5.º 

Processo de aceitação 

1. Os formandos selecionados terão de proceder à aceitação mediante envio de um email para 

erasmus@aefigueiranorte.pt, no prazo de 5 dias úteis após a publicação da lista de seriação.  

2. Após a aceitação, realizar-se-á uma sessão de informação/esclarecimento com os formandos selecionados e 

respetivos Encarregados de Educação/Pais e assinatura dos respetivos contratos/compromissos.  

 

 Artigo 6.º 

Seriação de candidatos 

1. A seleção dos formandos será da responsabilidade do comité de seleção composto por 4 elementos: um elemento 

da equipa ERASMUS, um elemento da direção, um formador da componente tecnológica, um elemento dos Serviços 

de Psicologia e Orientação, os quais também realizarão a entrevista.  

 

Artigo 7º 

Preparação da mobilidade 

1. A equipa Erasmus prestará todo o apoio necessário ao formando na preparação da sua mobilidade:     

 - contacto com a instituição promotora da FCT 

 - elaboração da documentação necessária para a FCT 

 - preparação das viagens reservas/ alojamento etc 

 - pesquisa do seguro de viagem 

 - registo no portal do viajante  

 - requisição do cartão europeu de saúde 

 - outras necessidades manifestadas pelo formando 

 

Artigo 8.º 

 Especificações referentes à realização da FCT 

1. Os formandos selecionados terão oportunidade de realizar parte da sua (FCT) de acordo com o plano Erasmus+ 

VET do AEFN num país da União Europeia. 

2. Os formandos são obrigados a participar nas atividades do Projeto e a cumprir o plano de formação definido para 

a mobilidade em que se inscreveram.  

3. Os formandos são aconselhados a frequentar cursos de apoio à língua do país de acolhimento, na plataforma 

mailto:erasmus@aefigueiranorte.pt
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4. Os formandos são obrigados a preencher questionários de avaliação solicitados pela equipa do Projeto, para 

efeitos de inspeção e monitorização. 

5. As despesas de transporte, seguro e alojamento serão pagas diretamente às entidades prestadoras dos serviços, 

sendo o valor para a subsistência transferido para a conta bancária dos formandos 

6. Será atribuída uma bolsa a cada formando que pretende cobrir outras despesas relacionadas com transporte  e 

subsistência que ultrapassem o contratado com as entidades prestadoras de serviços assim como pequenas 

despesas de ordem pessoal. 

7. Todos os aspetos logísticos relacionados com reservas, viagens, seguros e alojamento serão tratados pela 

escola. 

8. Durante a mobilidade, os formandos selecionados devem ter, obrigatoriamente, na sua posse  

 a) cartão de cidadão 

 b) cartão europeu de saúde 

 c) documento comprovativo/aplicação do seguro de viagem 

 d) bilhete de transporte/boarding pass/aplicação 

 

Artigo 9.º 

 Formadores acompanhantes 

1. Em cada mobilidade está previsto o acompanhamento por 1 ou 2 formadores, preferencialmente diretores de curso 

ou formadores da componente tecnológica, dividida em dois momentos, para apoiar os formandos em toda a 

logística associada às viagens, apoiar os formandos na integração no país e nas entidades de acolhimento e 

supervisionar a FCT. 

2. Compete ainda a esses formadores realizar reuniões de trabalho com os responsáveis, visitar e avaliar as 

instalações de todos os parceiros do Projeto, quer ao nível do alojamento, quer das condições das entidades de 

acolhimento para a realização da FCT.  

3. Os formadores regressarão aos locais da FCT nos últimos dias da mobilidade a fim de reunir com os supervisores 

das entidades recetoras, com vista à avaliação dos formandos. 

 

Artigo 10.º 

 Regras de renúncia e exclusão de participação na mobilidade 

1. Os formandos que venham a desistir da sua participação no Projeto, findo o prazo de confirmação de participação, 

irão assumir todos os custos incorridos e terão de devolver todos os montantes/pagos pela escola às instituições 

parceiras e transferidos ao abrigo do Projeto Erasmus+ VET, exceto se tal ocorrer por motivos de força maior 

(alheios à sua vontade e) devidamente justificados. 

2. Os formandos que venham a desistir da sua participação no Projeto, findo o prazo de confirmação de participação, 

irão assumir todos os custos incorridos e terão de devolver todos os montantes/pagos pela escola às instituições 

parceiras e transferidos ao abrigo do Projeto Erasmus+ VET, caso não seja possível a sua substituição por um 
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3. O coordenador da Equipa Erasmus+ VET reserva-se o direito de excluir da participação os alunos que, 

posteriormente à data de seleção, apresentem comportamentos desadequados ou incumpram nas tarefas 

destinadas, sendo os Encarregados de Educação informados com a máxima celeridade. Neste caso, o aluno será 

substituído por um candidato suplente.  

 

CAPÍTULO II 

Mobilidade VET de formadores 

 

  Artigo 11.º 

Processo de candidatura 

1. Os formadores interessados em participar em cursos de formação/jobshadowing deverão formalizar a sua 

candidatura através do preenchimento do formulário de candidatura disponibilizado na página do AEFN no 

separador do Erasmus+ VET  durante o período de candidatura.  

 

Artigo 12.º 

Processo de seleção 

1. Será dada prioridade aos formadores da componente tecnológica de cada um dos cursos profissionais lecionados 

no AEFN.  

2. Para a seriação dos candidatos à mobilidade são aplicados os seguintes critérios e ponderações: 

- lecionar a componente tecnológica de cada um dos cursos profissionais (20 pontos) 

- projetos desenvolvidos nos últimos 5 anos (20 pontos) 

- cargos desempenhados nos últimos 5 anos (10 pontos)  

- ausência de experiências deste tipo (job shadowing/cursos de formação) na União Europeia (10 pontos) 

- atividades de disseminação da formação que se propõe realizar (20 pontos) 

- mudanças que se propõe concretizar na sua prática letiva/métodos de ensino e trabalhos de projeto com os 

alunos(20 pontos)    

3. Após a avaliação, os resultados da seriação dos candidatos serão publicados na página do AEFN, no separador 

do Erasmus+ VET, 3 dias úteis, após a última entrevista.  

4. Todos os candidatos, efetivos e suplentes, serão informados do resultado via email institucional. 

 

Artigo 13.º 

Processo de aceitação 

1. Os formadores selecionados terão de proceder à aceitação mediante envio de um email para 

erasmus@aefigueiranorte.pt, no prazo de 5 dias úteis após a publicação da lista de seriação.  

2. Após a aceitação, realizar-se-á uma sessão de informação/esclarecimento com os formadores selecionados e 

assinatura dos respetivos contratos/compromissos.  

mailto:erasmus@aefigueiranorte.pt
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Artigo 14.º 

Seriação de candidatos 

1. A seleção dos formadores será da responsabilidade do comité de seleção composto por 4 elementos: um elemento 

da equipa Erasmus, um elemento da direção, o diretor dos cursos profissionais, um elemento dos Serviços de 

Psicologia e Orientação, os quais também realizarão a entrevista. 

2. Após a seleção dos candidatos será celebrado um contrato financeiro no qual constarão os montantes a transferir 

para o formador por forma a poder custear a mobilidade. 

 

Artigo 15º 

Compromissos do formador selecionado 

1.  Os formadores são obrigados a preencher questionários de avaliação solicitados pela equipa do Projeto, para 

efeitos de inspeção e monitorização. 

2. O formador compromete-se a preencher um documento designado como diário de bordo no qual registará os 

aspetos mais relevantes aprendidos ao longo do curso estruturado/ job shadowing. 

3. O formador compromete-se a preencher o formulário disponibilizado na plataforma Beneficiary Module no prazo de 

30 dias.  

4. Os formadores comprometem-se a disseminar as aprendizagens realizadas nas suas atividades de formação: job 

shadowing ou curso estruturado. A disseminação será em primeiro lugar com os seus colegas de grupo/disciplina, 

com os colegas da sua coordenação e no grupo de formadores do ensino profissional. 

 

Artigo 16º 

Preparação da mobilidade 

1. A equipa Erasmus prestará todo o apoio necessário ao candidato na preparação da sua mobilidade:     

- contacto com a instituição promotora do curso ou escola a visitar 

- elaboração do learning agreement no caso de job shadowing 

- elaboração da documentação na plataforma Europass  

- preparação das viagens reservas/ alojamento etc 

- pesquisa do seguro de viagem 

- registo no portal do viajante  

- requisição do cartão europeu de saúde 

- preparação linguística, quando necessária 

- outras necessidades manifestadas pelo formador 

2. A documentação necessária para se fazer acompanhar na mobilidade:  

a) cartão de cidadão 

b) cartão europeu de saúde 

c) documento comprovativo/aplicação do seguro de viagem 
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d) bilhete de transporte/boarding pass/aplicação 

 

3. Documentos a entregar na escola:  

a) autorização de saída solicitada ao senhor diretor do AEFN; 

b) plano de atividades a desenvolver pelos alunos na sua ausência (caso a ausência se verifique durante o 

período letivo). 

 

 

4. Todas as despesas de transporte, seguro e alojamento serão financiadas pelo projeto, baseado nas diretrizes 

europeias e nos cálculos realizados na plataforma Beneficiary Module. Estes montantes poderão ser pagos 

diretamente às entidades prestadoras dos serviços, sendo o valor para a subsistência transferido para a conta 

bancária do formador ou poderá ser feita a transferência do montante na totalidade, ficando o formador responsável 

pelos pagamentos. Em cada mobilidade será analisada e acordada com o formador a maneira mais adequada. 

 

 Artigo 17º 

Processo de acompanhamento durante a mobilidade  
1. A equipa Erasmus manterá contacto com o formador por forma a o poder ajudar na resolução de qualquer problema 

que possa surgir. 

2. O formador compromete-se a informar a equipa Erasmus durante os dias da mobilidade de como esta está a 

decorrer. 

 

 Artigo 18º 

Casos de desistência da mobilidade 
1. Os formadores que venham a desistir da sua participação na mobilidade, findo o prazo de confirmação de 

participação, celebração do contrato e feita a transferência do montante atribuído para tal mobilidade baseado nas 

diretrizes europeias e nos cálculos realizados na plataforma  Beneficiary module, terão de devolver todo o montante 

que lhe foi pago pela escola e irão assumir todos os custos incorridos com  alguma instituição parceira,  transferidos 

no âmbito dessa mobilidade ao abrigo do projeto Erasmus+, salvo motivos de força maior. 

 

 

 

 

 

Aprovado em reunião de Conselho Pedagógico no dia 15 de fevereiro de 2025. 
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ANEXO I 

 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE CANDIDATURAS DE FORMANDOS PARA ESTÁGIOS NO ESTRANGEIRO – ANÁLISE DOCUMENTAL  
 

Descritivo 
Pontos 

Elevada Alta Média Baixa 
Pontuação máxima 

Pontuação do/a aluno/a 
Sucesso obtido nos anos anteriores 19 a 20 valores 16 a 18 valores 13 a 15 valores 10 a 12 valores 20 

Média aritmética de 1º ano (alunos 11.º ano)  

Média aritmética de 1.º e 2.º ano (alunos 12.º ano) 
20 15 10 5  

Média das UFCD - componente tecnológica      20 

Média aritmética de 1º ano (alunos 11.º ano)  

Média aritmética de 1.º e 2.º ano (alunos 12.º ano) 
20 15 10 5  

Domínio da língua inglesa *      5 

Média aritmética dos módulos de Inglês:  

- 1º ano (alunos 11.º ano)  

- 1.º e 2.º ano (alunos 12.º ano) 

5 3 2 1  

Realização de módulos/UFCD 
Todos os módulos 

concluídos 
1 módulo por  

concluir 
2 a 3 módulos por 

concluir 
+ + 3 módulos por 

concluir 
15 

Módulos concluídos até ao momento da candidatura 15 10 5 1  

Assiduidade 
Sem faltas  

injustificadas 

Entre 1 e 5 faltas 

injustificadas 

Entre 6 e 10 faltas 

injustificadas 
Mais de 10 faltas 

injustificadas 
15 

Faltas verificadas no final do 1º ano (alunos 11.º ano) 

Faltas verificadas no final do 2º ano (alunos 12.º ano) 

15 10 5 1 
 

Objetivos de inclusão Índice A do IAS Índice B do IAS Sem Índice do IAS  15 

Condição económica e social 15 10 5   

Necessidades especiais Medidas Adicionais Medidas Seletivas Medidas Universais  10 

Necessidades Educativas Especiais  10 7 3   

Comportamento e atitudes Sem medidas 
Com medidas 

corretivas 

Com medidas 

sancionatórias  
  

  Medidas disciplinares 0 -10 -20   

TOTAL  100 
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